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      NOTA DA PUBLISHER




      Hoje, muitos empreendedores encontram-se presos no próprio negócio, tão envolvidos no operacional do negócio que não conseguem se afastar para enxergar o panorama geral. Eles enfrentam uma estagnação, incapazes de fazer o negócio crescer e – pior – sem saber como agir para sair dessa armadilha. Esses profissionais, que muitas vezes começam negócios com entusiasmo e visão, acabam sendo sufocados pelas demandas diárias e perdem a capacidade de focar o que realmente importa: estratégia, inovação e crescimento.




      É exatamente nesse ponto que João Kepler oferece uma solução. Reconhecido como um dos maiores nomes do empreendedorismo no Brasil, João é investidor-anjo de milhares de startups e conhece muito bem essa situação. Estando há tanto tempo no mercado, ele também vivenciou os altos e baixos do mundo dos negócios. A vasta experiência que tem o coloca em uma posição única para ajudar outros empresários a superar esses desafios. Com sabedoria prática e abordagem direta, João guia o leitor para identificar os pontos cegos que impedem uma empresa de avançar.




      Este livro contém ferramentas e insights que não são apenas teóricos, e sim testados e aplicados no dia a dia de quem vive o empreendedorismo. João convida a adotar uma perspectiva mais ampla, como ele mesmo diz, para ter uma “visão de drone”, que permite observar o negócio de cima e entender como e onde estão os bloqueios que impedem o crescimento.




      É hora de sair do ciclo de repetição automática e focar uma gestão criteriosa que liberte o empresário da prisão operacional. As estratégias apresentadas por João são práticas, inspiradoras e, sobretudo, eficazes. Então, convido você a mergulhar nessa leitura e descobrir como é possível transformar o seu negócio, ajustando a rota e criando novas possibilidades para ele.




      Boa leitura!




      ROSELY BOSCHINI




      CEO e Publisher da Editora Gente
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      PREFÁCIO




      Você já conhece os seus medos, sabe bem o que teme. Mas já experimentou conhecer as suas coragens? É natural que ao longo da vida tenhamos medo de algu-




      mas coisas, porque o medo é o que nos mantém seguros, é o nosso próprio instinto nos avisando que estamos correndo riscos e precisamos ficar alertas. Porém, não temos de viver reféns dele. A ausência do medo nos coloca em situações perigosas, e o excesso de medo nos priva de viver novas experiências. É necessário existir um equilíbrio.




      Não tenha medo de viver o novo, não tenha medo de errar e recomeçar. Errar faz parte do processo de qualquer pessoa – é assim que aprendemos desde a primeira bicicleta. Ninguém nasce sabendo andar. Caímos bastante até conseguirmos caminhar sozinhos. Na vida inteira é assim. Sim, você vai errar, mas também vai aprender muito, desde que esteja disposto a não ser vaidoso e a não terceirizar a culpa. Aprenda com os seus erros e todos os dias suba um novo degrau. Se for necessário, recomece. Volte no dia seguinte e faça melhor.




      As pessoas olham para a minha história e gostam de me colocar em uma posição exclusiva, sendo que tudo o que vivi diversos outros brasileiros vivem e superam também. Por isso, sempre digo que sou um empreendedor brasileiro, apaixonado por pessoas, conexões verdadeiras e propósitos.




      Eu nasci na favela e aos 7 anos e meio perdi a minha mãe. Comecei a trabalhar ainda criança para ajudar a minha família e me sentir importante. Aquela fase foi só uma introdução de tudo que estava por vir.




      A minha mãe foi a minha primeira mentora, e o pouco tempo que tivemos juntos foi suficiente para eu construir os meus verdadeiros valores, por isso tenho tanta gratidão pela passagem dela por aqui. Nunca lamentei ela ter partido, e sim agradeci ter aproveitado o máximo possível o tempo enquanto ela esteve comigo.




      Aprendi muito cedo a ser grato, saber identificar o lado bom de todas as situações e que desistir não é – nem nunca foi – uma opção. As pessoas dizem que eu já quebrei seis vezes… Eu nunca fali, nunca fracassei, só fiquei sem dinheiro. Mas nunca perdi os meus valores.




      Fico muito feliz em saber que você está com este livro em mãos. Ao final da leitura, tenho certeza de que a sua visão sobre o mundo e os negócios será outra. O conhecimento tem esse poder de transformar vidas, e eu acredito que devemos reconhecer que não sabemos tudo, estando sempre dispostos a aprender mais.




      Nas próximas páginas, você será levado a fazer reflexões fundamentadas e olhar para dentro. Porque isto é o que o João oferece: muito conhecimento, conteúdos bem apresentados, sempre de modo prático, possibilitando ao leitor enxergar a aplicação de maneira simples e prática, na própria vida e nos negócios. Por isso, aproveite cada dica, estude e busque sempre evoluir as em suas ideias, ações e planos. Esse é o melhor caminho para crescer, e o Kepler é uma ótima referência para guiar você nesse caminho.




      GERALDO RUFINO




      Presidente do Conselho da JR Diesel


    


  




  

    

      INTRODUÇÃO




      O que uma empresa precisa fazer para se manter no mercado, continuar a crescer e ganhar novos horizontes e públicos? Se você é empresário e não tem gastado tempo suficiente para refletir sobre essas questões e como sua marca deve se posicionar para enfrentar os desafios contemporâneos, já ficou para trás e inevitavelmente terá de correr contra o tempo perdido e buscar reverter omissões que podem fazer seu negócio fechar as portas.




      Não sou nem quero ser o portador de más notícias, mas é fato que o mercado mundial mudou, assim como toda a sociedade, então simplesmente ignorar tudo o que está ocorrendo ao redor é com certeza o pior dos caminhos.




      Nos últimos anos, temos experimentado novas maneiras de nos relacionar, nos conectar uns com os outros e com as diferentes empresas que prestam serviços e/ou vendem produtos ou soluções. Com uma comunicação cada vez mais direta, sem intermediários ou tempo a perder e novas exigências dos consumidores, é natural que negócios e líderes necessitem passar por um processo de amadurecimento, para que possam responder às mudanças desta nova era e ajudar a desenhá-la, dia após dia.




      Por mais que todas essas transformações, rupturas e impactos possam assustar em um primeiro momento, toda evolução faz parte da humanidade, e resistir a ela só causará problemas e desgastes que poderiam ser evitados. Ainda, é fácil notar que os pioneiros em qualquer área são aqueles que entendem o jogo mais rápido e realizam mudanças que depois serão copiadas pelos demais.




      Nesse contexto, cabe uma provocação inicial: você está totalmente perdido e não sabe o que fazer nem por onde começar? Coloque-se no lugar de seu cliente, passe a pensar em como seu negócio poderia ser melhor para quem precisa dele. Posso garantir que, ao se colocar nessa posição e refletir sobre tudo o que pode aperfeiçoar, novas ideias e caminhos vão se apresentar de maneira tão simples que chegarão a ser óbvios e surpreendentes.




      O que você não pode fazer é continuar a replicar crenças, métodos e processos ultrapassados, sem consciência do que está fazendo (e das consequências dessa atitude). Agir de modo automático e sem estratégia é o que une empreendedores que colecionam fracassos. E você não é nem será um deles.




      Independentemente do estágio e da situação em que você se encontre agora, a boa notícia é que está com este livro em mãos. Tenho certeza de que, ao fim da leitura, você terá ferramentas e informações suficientes para alterar sua realidade e avançar em seus projetos.




      Seria injusto de minha parte estimular em você, leitor, novas reflexões e apresentar as mudanças das quais precisa participar sem lhe dar uma luz em relação ao que fazer e como seguir. Portanto, esta obra tem como objetivo aprofundar pontos já relacionados e, principalmente, apresentar o método que é fruto de meu conhecimento empírico, de muito estudo e inquietação particular. Com ele, você terá a condição real de modificar a história de sua empresa e, é claro, de recontar a sua própria.




      Nas próximas páginas, você encontrará exemplos e dicas práticas aplicáveis, que o ajudarão a perceber que inovar e aumentar seu nível de consciência tem muito mais a ver com sua postura e suas decisões do que com as tecnologias ou os investimentos que precisa fazer. Está preparado?




      Convido você a mergulhar comigo em um universo de oportunidades e descobertas que vão alterar sua maneira de perceber o mundo e as mudanças que estão acontecendo nele.




      Resistir não é uma opção. Adaptar-se é o caminho. Aumentar seu nível de consciência é o que lhe permitirá aproveitar as melhores oportunidades neste novo mundo.




      Boa leitura, bons negócios e muita visão!


    


  




  

    

      CAPÍTULO 1




      O que são os pontos cegos empresariais




      Pequenas e médias empresas (PMEs) são a espinha dorsal de muitas economias, e enfrentar os desafios atuais muitas vezes parece uma batalha interminável para elas. A rápida evolução tecnológica, as mudanças constantes no comportamento dos consumidores e a intensificação da concorrência global têm feito muitos empresários lutarem para manter os negócios vivos. Eles se esforçam para faturar o suficiente, pagar as contas e, ao mesmo tempo, encontrar um equilíbrio entre trabalho e vida pessoal.




      Foi nesse contexto que este livro surgiu, com o propósito de oferecer orientação prática e inspiradora para empresários que se sentem presos em uma “gaiola de ouro”, cuja porta está aberta, mas as dificuldades do dia a dia os impedem de sair. Este não é um manual de negócios, é um guia para ajudar você a encontrar o caminho a fim de alcançar um sucesso sustentável e equilibrado.




      Para compor esse cenário, vamos conhecer o João. Aos 28 anos, ele tem uma pequena padaria que, infelizmente, não está indo bem. Ele é filho, esposo e pai – a família está desestruturada porque ele se dedica tanto ao negócio que não consegue ver a própria filha. Ele sai de casa para trabalhar antes de a menina acordar e retorna tarde da noite, quando ela já está dormindo. João acredita firmemente no ditado “Quem engorda o gado é o olho do dono”, o que torna extremamente difícil para ele se afastar da padaria. Além disso, vive se perguntando como poderia utilizar melhor a tecnologia, mas não sabe onde buscar ajuda.




      O time que trabalha na padaria não é engajado o suficiente, o que aumenta ainda mais o receio dele de se afastar do negócio, mesmo que por algumas horas do dia. João sente uma pressão constante, tanto interna quanto externa, para encontrar o equilíbrio entre o trabalho e a vida pessoal, mas não consegue enxergar uma solução. Ele precisa de um norte, de uma direção clara e prática para sair dessa situação.




      Este livro foi escrito para empresários como João, que estão comprometidos com os próprios negócios e também desejam e merecem ter uma vida pessoal equilibrada e gratificante. Aqui, você encontrará estratégias para otimizar suas operações, melhorar o engajamento de sua equipe e utilizar a tecnologia de modo inteligente para facilitar e potencializar seu negócio.




      Vamos explorar juntos como desenvolver uma visão estratégica que permita antecipar mudanças no mercado, integrar práticas sustentáveis e sociais e, acima de tudo, criar um negócio que não só sobreviva, mas também prospere. Vamos descobrir como sair da “gaiola de ouro” e transformar sua empresa em uma força inovadora e resiliente.




      Prepare-se para viver uma jornada de autoconhecimento e transformação empresarial. A partir de agora, tenho o prazer de passar a ser seu companheiro nesta caminhada, oferecendo ferramentas e insights práticos que ajudarão a redefinir seu caminho para o sucesso. Vamos encontrar o equilíbrio entre a vida profissional e a pessoal e construir um negócio que reflita seus valores e suas aspirações mais profundas.




      O PONTO CEGO




      O ponto cego é uma área na retina à qual o nervo óptico se conecta, resultando em uma falta de células sensíveis à luz. Esse fenômeno impede que a retina capture a imagem naquela região específica, o que cria um ponto cego no campo de visão. Como não há a percepção de parte do campo visual, o cérebro compensa e completa esse ponto com dados e percepções que ele tem de imagens periféricas captadas.




      Nos negócios, pontos cegos surgem de maneira semelhante, quando você falha em reconhecer mudanças importantes no mercado ou em sua empresa. Essa lacuna pode ser causada por diversos fatores, como falta de dados, preconceitos e cultura organizacional que desencoraja a comunicação aberta e o feedback honesto.




      Assim como no fenômeno óptico, os pontos cegos empresariais podem ser perigosos. Ignorar essas brechas pode levar a decisões mal-informadas, à perda de oportunidades e, em casos extremos, ao declínio do negócio. A capacidade de identificar e ajustar os pontos cegos corporativos é crucial para a sobrevivência e o crescimento das empresas.




      Organizações de todos os portes enfrentam desafios constantes. As PMEs encontram-se em uma posição especialmente vulnerável devido à evolução rápida da tecnologia, às mudanças no comportamento dos consumidores e à intensificação da concorrência global. Essas adversidades fazem muitos empresários lutarem para se manter à tona, faturar e pagar as contas.




      Para essas companhias, a identificação dos pontos cegos pode ser a diferença entre prosperar e falhar. A evolução tecnológica, por exemplo, pode ser uma bênção ou uma maldição: se bem utilizada, pode gerar eficiência e novas oportunidades de mercado; se ignorada, pode deixar a empresa obsoleta.




      Assim como no fenômeno óptico, em que a visão completa só é possível se ambos os olhos trabalharem em conjunto, no mundo dos negócios uma visão completa só pode ser alcançada por meio da colaboração e da comunicação eficaz. Quando você cultiva uma cultura de feedback aberto e honesto, na qual todos os membros de sua equipe se sentem à vontade para expressar preocupações e ideias, sua empresa se torna mais capaz de identificar e corrigir os pontos cegos do negócio.




      O fato é que, em geral, a capacidade de aprimoramento do erro é subestimada. Sim, você leu certo. Quando não resolvido, o erro persiste tanto que se aperfeiçoa, evolui e se torna uma parte relevante e disfuncional da rotina. É comum que empresários se neguem a enxergar e encarar os próprios erros. A ideia de que algo deu errado é muitas vezes varrida para debaixo do tapete, escondida por justificativas, desculpas e ilusões: “Foi só um deslize”, “Vou aprender com esse erro”, “Da próxima vez será diferente”. A verdade é que, sem uma abordagem direta e a vontade real de corrigir, o erro permanece, se instala e – o pior – se aprimora.




      O pior erro é aquele que se transforma em verdade. Aceitar uma falha como parte do processo, sem fazer uma análise crítica e a devida correção, é como plantar uma semente ruim que crescerá e se espalhará. Essa aceitação cria um ambiente onde os erros se multiplicam e se transformam em normas operacionais. O resultado? Um negócio que opera com fundamentos instáveis e uma vida repleta de autoengano.




      Deixar para resolver os problemas amanhã é o combustível de que o erro precisa para crescer. Cada adiamento é uma oportunidade perdida de intervenção. Cada dia que você passa sem encontrar uma solução é um dia em que o erro se adapta e descobre novas maneiras de se infiltrar nas operações, tornando-se ainda mais difícil de ser erradicado. A procrastinação, muitas vezes disfarçada de prioridades concorrentes, é a desculpa perfeita para não agir – e é assim que o erro persiste.




      O erro que se aprimora é aquele que faz você mentir (até para si mesmo). Sem a devida atenção, os pequenos problemas se transformam em grandes desastres, porque se infiltram nos processos, se adaptam a novas regras e se tornam cada vez mais difíceis de serem identificados. Por isso, o erro tem de ser encontrado e corrigido abruptamente.




      Imagine uma pequena briga, que parece apenas um pequeno desentendimento, fácil de ignorar. Em vez de resolver a questão, você simplesmente a deixa passar, acreditando que se resolverá sozinha com o tempo. Os dias passam, e as pequenas brigas continuam, tornando-se até uma rotina. Assim é com os erros: uma pequena falha não corrigida de maneira efetiva pode se transformar em um grande problema que, ao integrar o cotidiano, pode eventualmente não ter mais uma solução saudável, seguindo em uma espiral negativa.




      Romper esse ciclo de aprimoramento do erro requer uma mudança radical de atitude. É necessário ter um compromisso com a transparência e a verdade, bem como a vontade de enfrentar a realidade, por mais dolorosa que ela possa ser. “Doa a quem doer.” Por quê? Porque o erro evolui em silêncio até que se torna um padrão em sua vida e em seu negócio. A solução está em usar uma abordagem proativa e sistemática para identificar o erro e o resolver.




      O erro não precisa ser um inimigo imbatível. Quando enfrentado e corrigido rapidamente, ele pode se tornar uma ferramenta poderosa de aprendizado e crescimento. Porém, ao ser ignorado e ter a chance de evoluir, ele se torna uma força destrutiva capaz de dominar seu negócio e sua vida, gerando consequências desastrosas.




      Provocativo? Sim. Necessário? Mais do que nunca. Identifique e encare seus erros hoje, antes que eles comecem a prejudicar você.


    


  




  

    

      CAPÍTULO 2




      Os desafios enfrentados por pequenas e médias empresas




      A intensificação da concorrência global indica que as PMEs estão competindo não apenas com outras pequenas empresas locais, mas também com grandes corporações multinacionais, que têm recursos significativamente maiores. Esses fatores criam um ambiente de negócios extremamente dinâmico e desafiador, no qual as empresas precisam estar sempre vigilantes e adaptáveis, para que possam sobreviver e prosperar.




      A IMPORTÂNCIA DE IDENTIFICAR E AJUSTAR OS PONTOS CEGOS EMPRESARIAIS




      Reconhecer e ajustar os pontos cegos é crucial para a sobrevivência e o crescimento das empresas. Companhias que conseguem identificar e corrigir os pontos cegos são capazes de tomar decisões mais bem-informadas e estratégicas, o que pode levar a um desempenho melhorado e a um crescimento sustentável.




      A identificação de pontos cegos começa com a disposição de olhar criticamente para todas as áreas do negócio e buscar ativamente feedbacks de diversas fontes, o que inclui ouvir funcionários, clientes, fornecedores e outras partes interessadas. Além disso, você deve investir em ferramentas e tecnologias que possam ajudar a monitorar e analisar o desempenho de modo mais eficaz, como softwares de análise de dados, pesquisas de satisfação do cliente e auditorias internas.




      EXEMPLOS PRÁTICOS E ESTUDOS DE CASO




      Nos anos 1990 e início dos anos 2000, a LEGO enfrentou dificuldades financeiras devido à falta de inovação, perdendo relevância e mercado para concorrentes mais inovadores. Ao rever a própria estratégia e colaborar com franquias populares como Star Wars e Harry Potter, a companhia conseguiu revitalizar a marca. Além disso, introduziu plataformas digitais interativas e kits de robótica à linha de produtos, alinhando-se a tendências de Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática (CTEM) – ou Science, Technology, Engineering and Mathematics (STEM).1 Esse exemplo ilustra como a disposição para identificar e ajustar os pontos cegos pode levar a uma transformação bem-sucedida.
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